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9 Sistema Web Scala em números

Roberto Franciscatto, Liliana Maria Passerino

Neste capítulo, falaremos sobre os números quantita-
tivos atuais referentes ao sistema Web Scala. Estes dados 
representam, em linhas gerais, as características dos usu-
ários, de acesso ao site, localização geográfica, bem como 
informações sobre taxa de navegação, sistema operacional 
utilizado, entre outros.

O sistema Web Scala possui em sua página inicial um 
formulário de cadastro que permite coletar informações bá-
sicas do usuário, como, por exemplo: nome, cidade, profissão, 
local de acesso ao sistema, entre outros. Essas informações 
são gravadas em uma base de dados que as mantém de for-
ma íntegra em constante atualização (conforme novos usu-
ários se cadastram no sistema). O Quadro 1 demonstra o 
quadro de usuários, no qual são armazenados esses campos 
e os demais necessários à aplicação como um todo.
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Quadro 1: Usuários e campos preenchidos

Fonte: sistema Web Scala.

Essas informações básicas referentes ao perfil do usu-
ário, associadas a um sistema de monitoramento e análise 
de tal sistema, permitem acompanhar dinamicamente o sis-
tema Web Scala e obter informações gerais sobre o mesmo. 
Dessa forma, descreveremos, nas próximas seções, alguns 
dados que demonstram o sistema Web Scala em números.

9.1 Perfil dos Usuários do sistema Web Scala

O sistema Web Scala conta, atualmente (dezembro de 
2014), com cerca de 700 usuários cadastrados em sua base 
de dados, sendo que a maior parte deles é do sexo feminino e 
está localizada no estado do Rio Grande do Sul/Brasil. Quan-
to à profissão mais citada desses usuários, em sua grande 
maioria são professores, vindo a seguir estudantes e outros, 
respectivamente (dados obtidos por meio do formulário de 
cadastro na página inicial do site). Quanto ao local de aces-
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so preferencial ao sistema, a grande maioria acessa de sua 
própria casa, vindo depois local de trabalho e outros (menor 
proporção). Essa tendência exposta na simplificação e estra-
tificação dos dados fornecidos pelos usuários reflete-se tam-
bém nos dados dinâmicos fornecidos pela ferramenta online 
de monitoramento e análise do sistema Web Scala, que será 
descrito na sequência.

9.2 Informações de acesso do sistema Web Scala

Quanto aos dados que demonstram informações espe-
cíficas de acesso ao sistema Web Scala, considerando uma 
métrica mensal (neste caso, as informações foram filtradas 
no período de 1° de novembro a 1° de dezembro de 2014, para 
extração de dados atuais), temos os seguintes resultados:

- Número total de sessões: 403 – uma sessão corres-
ponde ao período em que um usuário fica ativamente utili-
zando o sistema Web Scala. Todos os dados de uso (exibições 
de tela, eventos, criação de pranchas, histórias, entre outros) 
são associados a uma sessão de usuário. A Figura 1 demons-
tra a quantidade de sessões efetuadas no período coletado.

Figura 1: Sessões diárias coletadas durante o mês de Novembro (2014)

Fonte: Google Analytics.

Nesse caso, é possível visualizar um pico de acessos no 
dia 6/11/2014, e sua evolução ao longo do período determinado.

– Usuários: 229 – corresponde aos usuários que reali-
zaram pelo menos uma sessão no período selecionado, 
incluindo usuários novos e recorrentes. 
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– Visualização de páginas: 1.514 – refere-se ao núme-
ro total de páginas visualizadas no sistema Web Scala, 
considerando as diferentes páginas visualizadas duran-
te a navegação e utilização da ferramenta pelo usuário.

– Páginas visualizadas por sessão: 3,76 – páginas/
Sessão (média de páginas por sessão) refere-se ao nú-
mero médio de páginas visualizadas durante uma ses-
são. Exibições repetidas de uma única página são con-
sideradas.

– Duração média dos usuários no sistema Web 
Scala: 07min49s – tempo estimado que leva em con-
sideração o momento em que o usuário faz login no sis-
tema até o momento que o mesmo efetua logoff ou sai 
da página/navegador. Esse tempo efetivo de utilização 
é contabilizado.

– Taxa de Rejeição: 34,99% – a taxa de rejeição é a por-
centagem de visitas que chegam até a página inicial do 
sistema Web Scala e saem sem interagir com ela.

– Porcentagem de novas sessões: 50,37% – novas vi-
sitas que são feitas no sistema Web Scala, entre todos 
os usuários que a utilizam. Assim, quanto aos usuários 
que retornam ao site está em torno de 49,63%.

Um resumo de forma gráfica dos dados acima pode ser 
visualizado na Figura 2.

Figura 2: Resumo das informações de acesso ao sistema Web Scala 
(nov./2014)

Fonte: Google Analytics.
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9.3 Informações demográficas

As informações demográficas levam em consideração 
aspectos como idiomas de utilização do sistema Web Scala, 
países em que é mais utilizado e cidades que concentram 
o maior número de acesso ao sistema. Com relação a esses 
itens, temos a seguinte configuração:

– Idiomas mais utilizados: português, inglês e es-
panhol. A Tabela 1 mostra o representativo (percen-
tual) dos três principais idiomas. Em outras palavras, 
o idioma está diretamente ligado ao país em que ocor-
rem esses acessos, sendo sua grande maioria no idioma 
português brasileiro – pt-br.

Tabela 1: Acesso ao sistema Web Scala por idioma (nov./2014)

Fonte: Google Analytics.

– Países: Brasil, Espanha e França. Esses são os paí-
ses com maior representatividade de acesso ao sistema 
Web Scala, respectivamente. A Tabela 2 demonstra a 
porcentagem de acessos desses países.
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Tabela 2: Resumo das informações de acesso ao sistema Web Scala 
(nov./2014)

Fonte: Google Analytics.

– Cidades: Porto Alegre/RS, Fortaleza/CE e San-
ta Rosa/RS. Considerando as três cidades com maior 
quantidade de acesso ao sistema Web Scala, temos res-
pectivamente, Porto Alegre – RS, Fortaleza – CE e Santa 
Rosa – RS. A porcentagem de acessos advindos de cada 
um dessas cidades pode ser visualizada na tabela 3.

Tabela 3: Acesso ao sistema Web Scala por cidades (nov./2014)

Fonte: Google Analytics.

9.4 Informações de sistema operacional e navegadores

Com tantas variações de sistemas operacionais nos 
computadores atuais (Windows, Linux, OS X, etc.) e tam-
bém de navegadores (Internet Explorer, Google Chrome, Fi-
refox, etc.), é necessário saber quais são os mais utilizados 
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pelos usuários, como forma de garantir acesso à maioria dos 
usuários e tratar dos eventuais problemas que podem ocor-
rer em versões não tão comuns de sistemas operacionais e 
navegadores. Assim, abordamos, a seguir, os softwares mais 
presentes nessas duas categorias.

– Navegador: Google Chrome, Firefox e Internet 
Explorer. O navegador Google Chrome é o mais utili-
zado pelos usuários do sistema Web Scala e reflete uma 
tendência bastante comum na internet. Em seguida, 
vem o navegador Firefox, juntamente com o Internet 
Explorer, porém, os dois em uma proporção menor. Na 
Tabela 4, apresenta-se o percentual de utilização.

Tabela 4: Acesso ao sistema Web Scala por navegador (nov./2014)

Fonte: Google Analytics.

– Sistema operacional: Windows, Linux e Android. 
O sistema operacional Windows continua sendo o mais 
usual pelos usuários do mundo todo, e não é diferente 
quanto ao acesso ao sistema Web Scala. Em seguida, 
temos os sistemas operacionais Linux e Android. A Ta-
bela 5 demonstra a taxa de utilização dos três navega-
dores principais.
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Tabela 5: Acesso ao sistema Web Scala por sistema operacional 

Fonte: Google Analytics

9.5 Informações de dispositivos móveis

Nos tempos atuais, é de suma importância que uma 
aplicação web possa estar disponível e plenamente funcional 
quando o acesso for realizado por um dispositivo móvel ou 
smartphone. Nesses casos, testar a aplicação em simulado-
res de dispositivos móveis ajuda bastante no processo final 
de desenvolvimento, e conhecer quais são tais dispositivos e 
suas características pode tornar a tarefa um pouco mais fácil. 
Nas seções abaixo, descreveremos um pouco sobre os acessos 
ao sistema Web Scala por meio desses dispositivos.

– Sistema operacional para smartphones: Android, 
iOS e Windows Phone. Os sistemas operacionais 
para smartphones mais utilizados na atualidade são 
também os mais usuais quanto aos dispositivos que 
os usuários usam para acessar o sistema Web Scala. 
Nesse caso, a grande maioria utiliza o sistema opera-
cional Android, seguidos pelo sistema da Apple (iOS) e, 
na sequência, o sistema operacional Windows Phone. 
A Tabela 6 mostra o percentual de utilização desses 
sistemas operacionais pelos usuários.
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Tabela 6: Acesso ao sistema Web Scala por sistema operacional para 
smartphones 

Fonte: Google Analytics.

– Resoluções de Tela: 320 x 534, 1920 x 1034 e 320 
x 480. Sabemos que hoje existem diferentes modelos, 
formatos e tipos de smartphones. Esses, por sua vez, 
apresentam variados formatos de resolução de tela (ta-
manho). Os mais usuais quanto ao acesso ao sistema 
Web Scala são representados na Tabela 7.

Tabela 7: Acesso ao sistema Web Scala por resolução de tela

Fonte: Google Analytics.

Apesar dos números relatados acima, quanto à impor-
tância dos dispositivos móveis e ao tratamento que um sis-
tema web deve ter para trabalhar com tais dispositivos, a 
maior quantidade de acessos relatados atualmente no sis-
tema Web Scala é originada pelos computadores pessoais 
(desktop). Nessa métrica, temos: 

 – Acesso via computador pessoal (desktop): 95,04%
 – Acesso via dispositivo móvel: 3,72%
 – Acesso via tablet: 1,24%
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Outro dado interessante é quanto à forma como os usu-
ários encontram ou chegam até o sistema Web Scala, uma 
vez que diversas redes sociais e inúmeros mecanismos de 
busca permitem encontrar tal informação. Nesse caso, o 
acesso direto ao site do sistema Web Scala é o mais usual, 
seguido das redes sociais, busca orgânica e referências. A 
Figura 3 mostra a porcentagem de tais acessos.

Figura 3: Sessões diárias coletadas durante o mês de novembro (2014)

Fonte: Google Analytics.

Conforme a Figura 3, 95,5% dos acessos são feitos de 
forma direta no sistema Web Scala, 2,2% provêm das redes 
sociais (Facebook é o mais citado), 2% dos acessos são oriun-
dos de busca orgânica, ou seja, busca em motores de busca 
na web (como, por exemplo, o Google) por meio do uso de pa-
lavras-chave. Por fim, cerca de 0,3% dos acessos ocorrem em 
referência a esse site, contidos em sites amigos ou parceiros.

A representação do sistema Web Scala em números de-
monstrada neste capítulo traz um panorama geral sobre o 
seu atual funcionamento. Esses dados servem como parâme-
tros de indicativos de navegação, desempenho, perfis de usu-
ário, bem como tendências sobre determinadas tecnologias.

O processo de monitoramento e análise é parte funda-
mental de qualquer sistema web, e no caso do sistema Web 
Scala, faz-se necessário devido à sua importância, à quanti-
dade e diversidade de usuários que o utilizam.
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A ferramenta utilizada nesse processo chama-se Goo-
gle Analytics (http://www.google.com/analytics/), em que, 
por meio da criação de uma conta e da adequação do código 
fonte da aplicação, é possível medir, em tempo real, tudo que 
acontece em uma aplicação web convencional e acompanhá-
-la de perto. 

http://www.google.com/analytics/



